
 
Oficina 

 

Da “Saúde da Cana” à Saúde do Trabalhador: como melhorar 

as condições de vida e trabalho no setor canavieiro  

 

 

Da atuação da Procuradoria do Trabalho no Município de 

Bauru/SP 

 

 

a) Aspectos abordados: 

 

 Combate à terceirização irregular 

 

 Implementação dos procedimentos básicos previstos na 

NR-31 (Saúde e Segurança no Trabalho) 

 

 Enfrentamento da situação referente aos “migrantes não 

reconhecidos”  pelos grupos empregadores e das 

irregularidades envolvendo as “moradias coletivas” dos 

cortadores de cana 

 

  Estudo e aferição do “pagamento por produção” 

 

 

b) Ações realizadas 

 

 Audiências públicas (desde 2002 – Município da Barra 

Bonita/SP) 

 

 Diálogo com sindicalistas e empregadores rurais 

 

 Diligências investigatórias 



 

 Celebração de Termos de Ajuste de Conduta 

 

 Ajuizamento de Ações Civis Públicas 

 

 

c) Resultados obtidos 

 

 Drástica redução (quase eliminação) da terceirização da 

atividade de corte e plantio manual de cana-de-açúcar 

 

 Melhoria das prestações básicas em Saúde e Segurança 

(EPIs, água potável, exames médicos, cumprimento dos 

intervalos para descanso, adoção de pausas, transporte) 

 

 Implementação do sistema conhecido por “quadra 

fechada” no que tange à pesagem e pagamento da cana 

cortada e fornecimento de informações concretas aos 

trabalhadores sobre os dados do corte 

 

 Maior cuidado dos grupos empregadores no que tange à 

contratação dos migrantes (oferecimento de melhores 

condições de moradia, contratação na origem, 

pagamento das despesas de vinda e retorno, etc) 

 

 Inserção das fiscalizações municipais (vigilância 

sanitária) na identificação e combate de “alojamentos” 

irregulares 

 

 

d) Desafios e novas frentes de atuação 

 

 Obter dos grupos empregadores conteúdo e rigor 

técnico/científico na abordagem dos riscos ambientais 



laborais inerentes ao corte de cana (monitoramento do 

calor, conseqüências do carvãozinho à saúde dos 

trabalhadores, elaboração de avaliações ergonômicas 

adequadas, redução dos prazos para realização de 

exames médicos) 

 

 Enfrentamento da terceirização dos serviços de corte 

mecanizado e transporte de cana de açúcar (inseridos 

em um sistema produtivo único) 

 

 Elaboração de programas para o aperfeiçoamento da 

mão-de-obra em razão da mecanização 

 

 Observância das normas de saúde e segurança pelas 

equipes de corte mecanizado, adubação, etc 

 

 

e) Importância dos parceiros 

 

 Fortalecimento do sistema de fiscalização das condições 

gerais de trabalho (Ministério do Trabalho, Cerest, 

Vigilância Sanitária, etc) 

 

 Fornecimento de subsídios científicos à atuação 

Ministerial (ex.: estudos sobre o calor, monitoramento 

das condições de saúde dos cortadores, etc) 

 

 Parceria na elaboração e materialização de um eficiente 

“sistema” de proteção à dignidade e à saúde dos 

trabalhadores rurais 

 


